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O rei vai nu 

Há cerca de vinte anos, fiz uma afirmação, que deixou muitos professores indignados. A indignação não me 
surpreendeu, pois há sempre quem reaja, quando o texto não é "politicamente correcto". Ainda hoje, há muitos 
professores indignados com o que eu digo, ou escrevo. Haverá sempre quem recuse ver que o rei vai nu. Mas o futuro 
tem mostrado que aquilo que é verdadeiro acaba sendo provado.  
Mesmo que os "indignados" tentem tapar o céu com a peneira?  
Afirmei haver estudantes que alcançam o canudo sem nada terem aprendido, porque plagiam trabalhos de outrem, 
porque parasitam trabalhos de grupo (nos quais, um ou dois se esfalfam e os restantes levam a nota?), ou copiam nos 
exames.  
Há cerca de dois anos, quando um ministro de triste memória quis ressuscitar os pretensos méritos dos exames, voltei 
à liça, para demonstrar que os testes, provas e exames pouco ou nada avaliam. Terminei a série de artigos então 
publicados com um apelo aos professores: que fossem mais rigorosos na avaliação, para poderem dispensar os 
inúteis exames. Agora, um jornal deu a conhecer as conclusões de um estudo, que mostra terem sido justas as 
minhas palavras de há vinte anos: três quartos dos alunos das nossas universidades copiam como uns desalmados.  
O estudo divulgado tem um título bem sugestivo: "Copianço nas universidades, o grau zero da qualidade". O autor 
refere que a carga moral da assunção de uma conduta desviante pode ter calado mais do que um dos alunos 
inquiridos. Mas que, apesar deste possível desvio por defeito, serão "três quartos" os que exercem a arte do copianço. 
 
Os professores-polícias são ineficazes face à criatividade dos alunos: um auricular escondido no cabelo comprido, um 
micro "auxiliar de memória" em tamanho de cromo, uma mensagem no telemóvel, o espírito santo de orelha. No jogo 
do gato e do rato, o felino docente somente logra desenvolver no rato discente competências e habilidades que 
reforçam o faz-de-conta da avaliação por exame.  
Os professores que policiam a realização das provas somente conseguem, sem que disso se apercebam, "ensinar 
valores"? Partindo do pressuposto de que todos os alunos são seres potencialmente desonestos, estimulam a 
deslealdade, a mentira, a dissimulação, a falsidade?  
Diz-nos o estudo que copiar faz parte do currículo dos universitários portugueses, um mundo de hipocrisia, onde as 
notas reflectem mais a habilidade do que o conhecimento.  
Os exames somente traduzem "habilidades periféricas dos estudantes" e "a incapacidade real da universidade para 
medir o seu real desempenho". Assim vão as nossas escolas, com a universidade dando o exemplo. À fraude dos 
exames deveremos juntar a aplicação leviana de testes e o surrealismo das pautas trimestrais que, em escala ordinal, 
dão conta das classificações dos alunos. Todas são filhas dilectas de práticas de avaliação tão obsoletas quanto a 
Escola que ainda temos.  
Quase todos os inquiridos admitiram que "tanto copiam os maus como os bons alunos",  
O objectivo é conseguir o canudo, seja lá como for, o que "denuncia uma frequência escolar mais orientada para o 
sucesso certificado e nominal do que para o sucesso substantivo e real".  
O sociólogo autor do estudo é digno da minha admiração, pois, sendo professor universitário, teve coragem de revelar 
bastidores da sua instituição. É bom saber que não se está sozinho. Pena que sejam tão poucos os que ousam dizer o 
que é preciso que seja dito: que, no capítulo da avaliação, como em muitos outros domínios, o rei vai nu. Distribuindo 
certificados e diplomas, mas não cuidando de qualificar os seus alunos, as escolas dão um significativo contributo 
para aquilo que parece ser um desígnio nacional, e que já foi profetizado em estudos internacionais: Portugal 
conseguir ser o país mais atrasado da Europa.  
Há cerca de cinco anos, no rescaldo de uma palestra, em que eu (fraternalmente!) zurzi nas práticas de avaliação 
mais vulgarmente utilizadas pelas escolas, uma jornalista fez-me a pergunta seguinte:  
O que faria para resolver o problema do "copianço"?  
Questionei:  
O "copianço" é mesmo um "problema", ou consequência de um problema bem maior? A jornalista não entendeu a 
pergunta, ou não quis entender, porque insistiu:  
Que sugestão daria para resolver este problema?  
Eu satisfiz a sua curiosidade, recorrendo a alguns considerandos:  
Se uns alunos copiam e outros não, se o acesso à informação deve ser democratizado, se queremos ser justos, 
bastará que se acrescente ao currículo nacional mais uma disciplina. Poderá chamar-se, por exemplo, "Metodologias 
e técnicas do bem copiar". Depois, far-se-á um concurso interno, em cada escola, de modo a seleccionar o professor 
para a leccionar ? aquele que, no seu tempo de estudante, tenha dominado bem a utilização de cábulas e copianços. 
Com a carga horária de uma hora semanal, esta disciplina habilitaria todos os alunos ao uso da variedade de recursos 
disponíveis nesse campo do saber. Deste modo, estaria assegurado o cumprimento do princípio que nos diz ser a 
escola uma estância de igualdade de oportunidades. 
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